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    Para quem crê no poder da palavra.


  




  

    
Introdução



  




  

    Geralmente, não se dá muita atenção ao estudo e ao ensino de vocabulário, trabalhando com mais especificidade a competência de uso do léxico tanto na produção quanto na compreensão de textos. O objetivo deste livro é ressaltar esse fato, buscando-se proporcionar mais sistematicidade ao trabalho com o léxico.




    Nessa intenção, busca-se ajudar a todos os que se interessam pelo estudo do léxico ou necessitam dele a perceber as diversas nuanças que ocorrem no uso de um vocabulário, em particular a professores(as) de Língua Portuguesa dos Ensinos Fundamental e Médio, a desenvolverem e aplicarem atividades de ensino de vocabulário, ao mesmo tempo em que as correlaciona com a produção e compreensão de textos, o que de resto importa a todo e qualquer falante da língua. Dessa forma, os objetivos do livro são:




    

      [image: ] De modo geral, que os(as) leitores(as):




      ⇒ Percebam e compreendam a importância e a necessidade de desenvolver sua competência lexical (e, no caso dos professores, a dos alunos) que, em última instância, faz parte de sua competência linguística e comunicativa;




      ⇒ Envolvidos com o ensino, sejam capazes de produzir e aplicar atividades de ensino de vocabulário, abordando os mais diferentes aspectos envolvidos na constituição e no uso do léxico, de modo pertinente para a produção e compreensão de textos.




      [image: ] De modo específico, que os(as) leitores(as):




      ⇒ Conheçam as bases mais importantes para o uso adequado do léxico e, no caso de professores, também para formulação de atividades ou exercícios de ensino de vocabulário;




      ⇒ Conheçam e reconheçam os diferentes tipos de fatos relacionados ao léxico com que as atividades de vocabulário podem e devem tratar;




      ⇒ Elaborem adequadamente exercícios de vocabulário para promover o ensino-aprendizagem desses diferentes tipos de fatos relacionados ao léxico, quando responsáveis pelo ensino de vocabulário como professores ou não;




      ⇒ Desenvolvam atividades com o vocabulário de modo produtivo, isto é, de forma a que se adquira ou leve a adquirir, progressivamente, habilidades e competências no uso de vocabulário que não dominava anteriormente.


    




    Como já deve ter ficado claro, além de orientar os usuários da língua em geral para um uso adequado e pertinente comunicativamente, outro objetivo é contribuir para a formação de docentes de Língua Portuguesa, como língua materna, para que tenham uma visão o mais ampla possível do que está envolvido na constituição e uso do léxico, podendo assim ajudar melhor seus alunos a desenvolverem a competência lexical.




    Portanto, este livro deve ser considerado como uma orientação para professores(as) e para demais interessados(as) no estudo do léxico sobre o que pode e deve ser observado e estudado, quando o foco da aprendizagem é o vocabulário e como deveria, em princípio, ser trabalhado.




    Para atingir esses objetivos, são apresentadas algumas bases e alguns princípios para o ensino de vocabulário (Tópico 1 – Capítulo 1). Nos tópicos e capítulos seguintes, são apresentados atividades/exercícios de vocabulário para tratar não só das relações semântico-lexicais, mas também de outros fatos e fenômenos que são importantes para que os(as) usuários(as) da língua possam trabalhar competentemente com o léxico, apreendendo a significação dos itens lexicais (palavras e expressões idiomáticas) em função de diversos elementos que influenciam essa significação. Entre esses outros fenômenos, incluímos:




    ⇒ Processos de formação de palavras que propiciam ao usuário da língua a facilidade de perceber o significado de muitas palavras que ainda não conhece e por vezes nuanças entre palavras com a mesma base lexical, usando recursos da produtividade lexical da língua.




    ⇒ Diversos papéis e funções exercidos pelos itens lexicais, como os de marcadores conversacionais, modalizadores, operadores discursivos e argumentativos.




    ⇒ Fatos correntes no estudo do léxico, como a existência de campos lexicais que são importantes na coesão textual.




    ⇒ A questão da denotação e da conotação.




    ⇒ O uso de palavras de sentido geral ou específico.




    ⇒ Alguns fatos do léxico com implicações diretas na sintaxe e com efeito na significação e construção dos textos, como as nominalizações, os verbos de ligação e os dicendi.




    ⇒ O uso de estrangeirismos e a questão científica e sociopolítica da questão.




    ⇒ A relação do léxico com o uso em diferentes variedades linguísticas e como isso deve ser estudado em sala de aula ou fora dela.




    ⇒ Finalmente, temos a questão da precisão ou imprecisão no uso do léxico, que se refere à escolha e ao uso dos itens lexicais apropriados ou não para expressar um determinado sentido que se pretende ou que é possível em uma situação de comunicação.




    Como se pode constatar, o uso do léxico está em correlação com muitos fatos e fatores e, nem sempre, em uma exposição sobre como trabalhar o vocabulário, é simples isolar os fenômenos, pois eles interagem. Tentamos chamar a atenção dos(as) leitores(as) para cada um, mas sempre que necessário buscamos evidenciar que há determinada correlação ou imbricamento. Objetiva-se ainda orientar, por meio de exemplos, sobre atividades de trabalho com o vocabulário que aqui estamos chamando de exercícios de vocabulário.




    É importante lembrar que tais exercícios podem ser realizados tanto oralmente quanto por escrito. Nas primeiras séries do Ensino Fundamental, quando o aluno ainda não sabe ler/escrever, não se deve deixar de fazer exercícios para melhor domínio de vocabulário. Deve-se fazê-los oralmente.




    Para facilidade da abordagem, organizamos o livro em tópicos que são desenvolvidos em capítulos. Estes apresentam basicamente a seguinte organização:




    [image: ] Um item com um texto de base com informações teóricas fundamentais e importantes sobre o fato ou fenômeno em foco no capítulo e também para o tipo de exercício que este fato ou fenômeno em foco pode gerar, ou seja, um tipo de exercício que chama a atenção para dado aspecto da constituição e uso do léxico. Quando, em um capítulo, são tratados mais de um fato ou fenômeno que se juntam por algo comum em sua natureza, há no capítulo um item para cada fato, com essas informações e o que se faz na segunda parte do capítulo ou item é a apresentação de exemplos de atividades condutoras de aprendizagem.




    [image: ] Um item intitulado “Exemplos de exercícios sobre...”, em que são apresentados exemplos de exercícios de vocabulário que tratam do fato ou fenômeno ligado ao léxico e que está em foco. Esses exercícios ou foram elaborados especialmente para este livro, ou foram tomados a livros didáticos ou outras fontes. Nesse segundo caso, sempre identificamos os autores por abreviatura bibliográfica, em nota de rodapé. Nos exercícios aparecem, por vezes, no enunciado ou em quadros, elementos teóricos que foram expostos na primeira parte do capítulo sobre o fato abordado. Essa repetição não deve causar estranheza, porque buscamos mostrar como a teoria pode entrar nos exercícios e ajudar o falante com um conhecimento sobre o léxico. Lembremos que o exercício não precisa necessariamente ser precedido, em situações de ensino, pelas informações apresentadas na primeira parte do capítulo ou item. Na maioria dos exemplos há uma resposta ou uma sugestão de resposta, conforme o caso. Essas respostas estão no tipo Alegreya em itálico e têm o objetivo de facilitar a pesquisa dos(as) leitores(as).




    [image: ] Os(as) leitores(as) podem utilizar os exercícios apresentados como modelos ou inspiração para elaborar outras atividades ou simplesmente resolvê-las para desenvolver sua competência de trabalho e uso do léxico. Nesse caso, sem consultar previamente as respostas sugeridas.




    Algumas vezes, tece-se um comentário sobre a atividade, outras vezes não. Seja qual for o caso, o objetivo é que se possa perceber como os exercícios de cada tipo podem ser construídos, pois os exemplos buscam apresentar diferentes estratégias para se chegar ao resultado esperado no estudo do léxico. É por esta razão que, por vezes, há mais de um exercício com os mesmos itens lexicais.




    Esperamos que os leitores possam perceber como são construídos os exercícios que tratam de cada fato relacionado ao léxico, que identificamos por tópicos e subtópicos, mas gostaríamos de lembrar algo que é muito importante: não há fórmulas predeterminadas para a construção dos exercícios de vocabulário. Nesse caso, o que conta é a criatividade, pois sempre se pode encontrar uma nova forma de elaborar um exercício de vocabulário. Evidentemente, o contato com muitos exercícios vai ajudando aqueles que o desejam ou precisam (como os professores) a desenvolver formas diversas e novas de trabalhar com o léxico.




    Desse modo, a observação em livros didáticos de exemplos de exercícios de vocabulário (muitas vezes identificados como tal, outras não), procurando identificar com que fato cada um trabalha, certamente ajudará na elaboração de exercícios de vocabulário. Desenvolver a habilidade de elaborar e/ou realizar exercícios de vocabulário a partir de textos, seguindo ou não a fórmula vista em exemplos apresentados, é um dos objetivos deste livro, conforme já foi citado.




    Recomenda-se que os exercícios de vocabulário apresentem os itens lexicais sempre contextualizados, de preferência trabalhando com itens lexicais que estejam presentes em textos ou sejam motivados por elementos presentes nos textos escritos ou orais que acontecem na sala de aula. Por uma questão de praticidade e espaço, não apresentamos aqui os textos, mas apenas fragmentos destes ou frases de cuja construção eles participam. Para conseguir o contato do aprendiz com o maior número de itens lexicais possível, pode-se também levantar vários deles relacionados com algum item presente em um texto e buscar suas possibilidades significativas e de uso.




    É o que sugerimos em Travaglia (1996), quando ao falarmos de “gramática reflexiva” propomos que se perguntem os recursos alternativos que poderiam ser usados no lugar de algum que aparece no texto e se há variação na significação quando se usa um ou outro recurso. Por exemplo, se no texto aparece o item lexical “muitos” em uma sequência como “Muitos o apoiaram em sua reivindicação”, podemos “puxar” para o estudo itens como “poucos”, “todos”, “alguns”, “nenhum”, “diversos”, “ninguém”, “vários” e discutir que podem substituir “muitos”, mas que a instrução de sentido em termos de indicação de quantidade não será a mesma, embora em todos os casos haja uma indefinição.




    Registre-se ainda que, com certa frequência, uma mesma atividade pode exemplificar o trabalho com mais de um tipo de fato ou fenômeno relacionado ao uso do léxico. Quando isto ocorre, e pareceu pertinente ou necessário, chamamos a atenção para essa característica da atividade e indicamos quais os fatos envolvidos e tratados.




    Convém lembrar que os exercícios que tratam de determinado fato ligado ao léxico são comumente considerados como um tipo de exercício de vocabulário. Assim, os exercícios que tratam de relações léxico-semânticas (Tópico 2) podem ser classificados como:




    [image: ] Exercícios sobre polissemia, de que se trata no Tópico 2.1, Capítulo 2, “Diferentes sentidos da mesma palavra”.




    [image: ] Exercícios sobre sinonímia (Tópico 2.2), em que se vai trabalhar com diferentes aspectos a serem dominados pelo usuário da língua, apresentados a seguir:




    ⇒ Diversas palavras com o mesmo sentido (Capítulo 3).




    ⇒ Sentidos de palavras (Capítulo 4).




    ⇒ Sentidos de expressões (Capítulo 5).




    ⇒ Diferenças de sentido entre sinônimos (Capítulo 6).




    [image: ] Exercícios de vocabulário e outras relações léxico-semânticas (Tópico 2.3), em que são trabalhados:




    ⇒ Exercícios de homonímia (Capítulo 7).




    ⇒ Exercícios de paronímia (Capítulo 8).1




    ⇒ Exercícios de antonímia (Capítulo 9).




    ⇒ Exercícios de hiperonímia e hiponímia (Capítulo 10).




    Haverá exercícios relacionados a outros fatos semânticos (Tópico 3 – Capítulo 11) operando no léxico ou por meio dele como a denotação e a conotação (Item 11.1.), o sentido geral e específico dos itens lexicais (Item 11.2.) e os campos lexicais (Item 11.3.). 




    A questão dos diferentes processos de formação de palavras (Tópico 4 – Capítulo 12) e como eles ajudam na constituição do léxico e sua utilização compõe outro grupo de tipos de exercícios de vocabulário.




    O léxico apresenta implicações sintáticas que, na maioria dos casos, é tratada pelos estudos sintáticos, incluindo os das gramáticas tradicionais, como as questões de concordância, de regência verbal e nominal e também os argumentos (sujeito, complementos) pedidos por verbos e nomes. Todos esses fatos possuem implicações na escolha de itens lexicais a serem usados e na forma de usá-los.




    Há alguns aspectos relacionando os exercícios de vocabulário e aspectos sintáticos (Tópico 5 – Capítulo 13) que não têm muita atenção em outras áreas de estudo e ensino. Por isso, acreditamos na importância de que, ao estudar o léxico, se dê atenção às questões da nominalização (Item 13.1.), que possui implicações na construção da estrutura temática do texto; dos verbos de ligação (Item 13.2.), cuja escolha depende imensamente do sentido que se quer e que são os construtores dos predicados nominais. Finalmente, há a questão dos verbos dicendi (Item 13.3.), uma parte do léxico que tem relações importantes com a construção dos textos tanto orais quanto escritos, quando se trata de reproduzir ou relatar falas.




    Geralmente, as teorias de classificação de itens lexicais em classes de palavras não levam em conta funções textuais e discursivas desses itens, pois consideram aspectos semânticos (por exemplo, indicar seres para os substantivos e indicar características para os adjetivos); aspectos morfológicos (como ter ou não flexão, aceitar ou não derivação. Se têm flexão, por exemplo, flexionar em gênero e número para substantivos e adjetivos e flexionar em número, pessoa, tempo e modo para os verbos). Mas muitos itens lexicais, de várias classes lexicais tradicionais, apresentam funções textuais-discursivas (Tópico 6 – Capítulo 14) específicas com as quais é importante se familiarizar, para construir e compreender textos.




    Os exercícios de vocabulário permitem o trabalho com tais fatos, sem a necessidade de teorizar sobre essas funções, o que nem sempre é possível tendo em vista o nível de conhecimento linguístico dos envolvidos. É o caso dos modalizadores (Item 14.1.), dos operadores discursivos (Item 14.2.), que incluem a muito importante classe dos operadores argumentativos (Item 14.3.) e que, por isso mesmo, tratamos separadamente.




    Evidentemente o uso do léxico é muito influenciado por fatos sociais (Tópico 7 – Capítulo 15) e o estudo do vocabulário, com suas atividades/exercícios, não pode deixar de trabalhar esse aspecto, daí ter se dedicado parte do livro às duas questões a seguir. A primeira é a existência dos estrangeirismos, que são um fator social na constituição e funcionamento do léxico, e a segunda é a utilização do léxico em função de variedades linguísticas (Item 15.2.).




    Obviamente as variedades linguísticas afetam particularidades em várias outras áreas do uso do léxico, como na sinonímia, na existência de palavras diversas com o mesmo sentido, o uso de um léxico mais ou menos erudito, mais ou menos técnico. Sempre que nos pareceu pertinente, chamamos a atenção para o entrelaçamento de fatos distinguidos por uma comodidade didática, mas que atuam de maneira conjunta no léxico da língua e seu uso.




    O usuário da língua, diante de um número gigantesco de itens lexicais (palavras e expressões idiomáticas) a serem usados na composição e compreensão de textos como instruções e pistas de sentido, precisa saber qual ou quais podem ser as contribuições básicas de cada item lexical para o sentido do texto. Por isso, o tópico seguinte é: “Onde buscar esse sentido” (Tópico 8 – Capítulo 16). Evidentemente muito é aprendido no uso diário dos itens lexicais, em situações concretas de interação comunicativa, criando um repertório registrado na memória.




    Como buscar as contribuições para a significação de itens lexicais que não conhecemos? Lembramos aqui duas estratégias para esse fim: o uso do dicionário (Itens 16.1. e 16.2.) e o uso do cotexto e do contexto (Itens 16.1. e 16.3.). As possibilidades significativas dos itens lexicais e seu conhecimento ou seu desconhecimento ou seu conhecimento parcial ou equivocado leva ao uso adequado ou não adequado do item lexical (Tópico 9 – Capítulo 17) para a produção do efeito de sentido que se pretende ou que deveria ocorrer em determinadas circunstâncias de comunicação, criando o problema que a gramática tradicional já denominara como imprecisão de linguagem e classificara como um defeito de linguagem em oposição à precisão, uma qualidade da linguagem.




    Todos esses fatos são tratados neste livro, que esperamos contribua para um melhor estudo e ensino de Língua Portuguesa na área do léxico. A amplitude de fatos que podem fazer parte do trabalho com o léxico em sala de aula, ou qualquer outro momento, leva-nos, na análise de livros didáticos, a perceber, sem dificuldade e quase sempre, a necessidade de complementar o livro didático, elaborando e aplicando, oralmente ou por escrito, exercícios de vocabulário para os mais diferentes fatos relacionados ao uso do léxico.




    Finalmente, cumpre registrar que, nos Capítulos 1 e 6, foram incluídas atividades de avaliação, consideradas como necessárias e pertinentes para que os(as) leitores(as) possam considerar seu entendimento do que foi exposto nesses capítulos que trazem informações teóricas nem sempre de domínio geral. Embora desejável, não nos pareceu pertinente fazer o mesmo em outros capítulos.




    É nosso objetivo que, efetivamente, o livro auxilie aqueles que querem saber um pouco mais sobre um uso competente do léxico e também auxilie os professores de diferentes níveis de ensino.




    




    

      

        1 Pode-se questionar a inclusão aqui dos parônimos, porque neles a relação é mais da forma que do significado. Todavia, permitimo-nos incluí-los entre as relações léxico-semânticas, já que a 
confusão entre as palavras por sua forma pode afetar o sentido do texto construído.


      


    


  




  

    
Tópico 1





    Bases para o ensino 
de vocabulário


  




  

    
Capítulo 1 





    Bases para o ensino de vocabulário




    

      Ao elaborar e aplicar, ou resolver atividades propostas em exercícios de vocabulário, é preciso levar em conta alguns conhecimentos teóricos sobre os seguintes aspectos fundamentais:




      [image: ] O que é léxico e vocabulário.




      [image: ] O que é conhecer uma palavra.




      [image: ] Como se forma a significação das palavras, a questão do conceito, a distinção entre o significado e o sentido.




      [image: ] As relações possíveis entre as palavras no léxico.




      [image: ] Alguns princípios básicos a serem observados para que as atividades de ensino de vocabulário sejam realmente produtivas.




      Nas próximas seções, há elementos básicos e essenciais sobre tais tópicos que devem sempre ser lembrados quando se for trabalhar com o estudo e o ensino de vocabulário em qualquer nível e por qualquer razão.


    




    
1.1. Léxico e vocabulário: competência lexical




    Entende-se por léxico o conjunto de palavras de uma língua, ou, como se diz mais tecnicamente, o léxico é o conjunto de itens lexicais de uma língua. Considera-se como item lexical não só as palavras, mas também outras formas mais fixas como as expressões idiomáticas de que são exemplo “perder a cabeça”, “dar uma mão”, “sorrir amarelo”, “tirar o cavalinho da chuva”.




    O termo vocabulário pode ser usado como equivalente a léxico, mas também pode ser usado para identificar o conjunto de itens lexicais usado:




    → Por determinada pessoa.




    → Em determinado texto ou obra.




    → Em dada área de conhecimento.




    → Por determinado grupo social ou pelas pessoas de uma área de atuação profissional (médicos, jornalistas, estilistas, professores, pedreiros, marceneiros, pecuaristas etc.).




    → Entre outros exemplos.




    Assim, pode-se falar do vocabulário de um autor; do vocabulário próprio da Medicina, das áreas de Letras e Linguística ou da Informática; do vocabulário empregado pelos criadores e cuidadores de gado ou do vocabulário utilizado em um romance, por exemplo.




    O conjunto de itens lexicais (palavras, expressões idiomáticas) que uma pessoa é capaz de usar para produzir e compreender textos caracteriza sua competência lexical. Esta é incrementada pelo aumento do vocabulário de determinada pessoa tanto ativa (quando fala ou escreve) quanto passiva ou receptivamente na compreensão de textos (quando ouve ou lê). Geralmente o vocabulário receptivo, passivo ou de reconhecimento (aquele que a pessoa usa para entender o que ouve ou lê) é maior que o produtivo, ativo ou de uso (aquele que a pessoa usa para dizer algo oralmente ou por escrito). Embora não se saiba com precisão o número de itens lexicais que compõem a competência lexical de um falante, estima-se que o vocabulário passivo/receptivo tenha entre 20 mil a 100 mil palavras.




    Genouvrier e Peytard (1974, p. 306) afirmam que o vocabulário médio de um falante gira em torno de 24 mil palavras, sendo aproximadamente 12 mil substantivos (50%), 5 mil adjetivos (22,9%), 4 mil verbos (18,7%) e mil advér-
bios (4,2%), restando mil palavras de outras classes (4,2%). Para ampliar ou desenvolver a competência lexical de uma pessoa, é preciso aumentar seu vocabulário. Ou seja, aumentar o número de itens lexicais que ele(a) é capaz 
de usar tanto quando produz textos (orais ou escritos), quanto quando os recebe (também orais ou escritos). Portanto, aumentar o número de palavras e expressões conhecido pela pessoa.




    O incremento da competência lexical acontece durante toda a vida de uma pessoa, em todas as idades em função não só da escola, mas também de leituras, de novas experiências culturais, do contato com a mídia, da atuação em campos diversos da vivência com atuação em diferentes grupos, e assim por diante.




    Para desenvolver a competência lexical, usam-se, na escola, os exercícios de vocabulário que são objeto de atenção neste livro, mas não só isso. Evidentemente, uma pessoa pode ampliar seu vocabulário pela leitura, por exemplo, e pela busca de conhecimento e entendimento de todas as palavras que encontra (ao ler ou ouvir os outros).




    Na verdade, é muito pertinente a observação de Ilari (1985, p. 42) sobre ensino de vocabulário, quando diz




    Por isso é desejável, no tocante ao vocabulário, que a escola se preocupe mais em formar atitudes e consolidar hábitos do que em atingir metas quantitativas arbitrariamente fixadas. Um primeiro objetivo consiste em acostumar o aluno a indagar o sentido das palavras desconhecidas com que depara, e a aceitar que os seus interlocutores lhe exijam esclarecimentos da mesma natureza.




    Finalmente, é preciso lembrar que uma palavra não é isolada no léxico e mantém com outras diferentes relações: sinonímia, antonímia, hiperonímia/hiponímia, paronímia, cognatos, entre outras relações. No ensino de vocabulário, trabalha-se com tais relações em alguns tipos de exercícios apresentados nos próximos capítulos.




    
1.2. O que é conhecer uma palavra?




    Para Moreira (1996, p. 13-14) (apud TRAVAGLIA; COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15) conhecer uma palavra (ou outro tipo de item lexical, como as expressões idiomáticas) exige diversos conhecimentos que elencamos a seguir:




    I




    Saber o grau de probabilidade de encontrá-la. Isto caracteriza a frequência que é o número de vezes que um item lexical tem a possibilidade de aparecer no uso efetivo em textos. Evidentemente, há palavras de uso mais frequente e de uso menos frequente. As palavras gramaticais (artigos, preposições, conjunções, pronomes) sempre têm a possibilidade de alta taxa de ocorrência.




    II




    Saber os tipos de palavras e as palavras específicas mais prováveis de a ela se associarem no uso da língua, sobretudo nos textos. A isso, chamamos de colocação, ou seja, o conjunto de itens lexicais com os quais dado item lexical mais tende a coocorrer na língua. Assim, por exemplo, o verbo aterrissar poderá com muita probabilidade ter como sujeito os itens lexicais “avião” ou “piloto” ou um pronome pessoal. Exemplos:




    → O avião aterrissou ontem em Curitiba às duas da manhã.




    → O piloto aterrissou a aeronave com grande habilidade.




    O verbo (como aterrissar) é um tipo de palavra com muita possibilidade de coocorrer com substantivos como sujeitos (avião, piloto) ou como objetos (a aeronave), ou com palavras e expressões de natureza adverbial (ontem, em Curitiba, às duas da manhã, com grande habilidade). Aqui adiantamos elementos sintáticos que estão especificados no item IV a seguir. Vai nos interessar mais a possibilidade de coocorrência semântica, mas também o tipo que diz que adjetivos, por exemplo, coocorrem muito com substantivos.




    A colocação também se relaciona com os campos lexicais usados para falar de um determinado tema. Assim, por exemplo, em um texto com o tema saúde ou com o tema educação, há grandes chances de se encontrar juntas, no mesmo texto, palavras como as listadas a seguir para cada tema.




    

      [image: ]

    




    III




    “Saber suas limitações de uso de acordo com a função e a situação (temporal, social, geográfica, registro mais ou menos formal, mais ou menos técnico, mais ou menos cortês, restrição a certos campos de conhecimento, a certos objetos etc.)” (TRAVAGLIA; COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15). Portanto, a relação do item lexical com as variedades linguísticas, com as situações de uso e as convenções sociais para o uso da língua em dadas circunstâncias.




    IV




    “Saber o seu “comportamento sintático” (padrões de transitividade, que elementos a palavra exige que a acompanhem ou que podem acompanhá-la, possibilidades de colocação na cadeia ou sequência linguística etc.)” (TRAVAGLIA; 
COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15). Colocação aqui deve ser entendida não no sentido posto no item II anteriormente, não de uma relação semântica ou de categorias, mas sim da posição que ocupa na cadeia linguística.




    Assim, se se conhece bem o verbo amar, sabe-se que ele pedirá dois sintagmas nominais ou oracionais, um antes dele que geralmente indicará quem possui o sentimento de amor e outro sintagma nominal depois dele ou um sintagma oracional (ou oração), como seu complemento e que geralmente indica o ser ou situação que é objeto do sentimento de amor. Sabe-se também que o verbo amar pode vir sem eles, se o cotexto ou o contexto2 permitirem recuperar o que está nessas posições:




    Maria/Meu marido/Aquela mulher tão vaidosa/Ele ama seus filhos/Ir ao cinema. Os que sofrem muito geralmente amam se queixar.




    V




    “Conhecer suas formas subjacentes e derivações”, bem como as variações de forma em função da flexão (TRAVAGLIA; COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15).




    Saber que palavras como terreiro, terra, aterrissar, aterrar, terral, terracota, terremoto, terraplanar, terraplanagem, terreno, terrenidade, térreo, terrestre, terrícola, território têm todas a ver com terra (= solo, o elemento que compõe a parte sólida da superfície do planeta Terra), pode ajudar a descobrir uma significação básica que combinada à significação de outros elementos subjacentes (prefixos, sufixos, por exemplo) traz o entendimento do item lexical mesmo que ele esteja sendo visto pela primeira vez. É isto que justifica tratarmos neste livro dos processos de formação de palavras que são fundamentais para o incremento da competência lexical e o conhecimento da significação de itens lexicais.




    As variações de forma pela flexão permitem saber que formas como vendo, vendia, vendeste, venderão, vendêssemos, venderíeis, vendendo, entre outras formas, não são palavras distintas, mas a mesma palavra, obviamente o verbo “vender”, que aparece no dicionário com essa forma do infinitivo. Na verdade, as variações de forma para a indicação de categorias gramaticais (gênero, número, pessoa, tempo, modalidade, voz) alteram a significação, o sentido dos textos, mas isso não é diretamente ligado ao léxico e, por isso, não trataremos neste livro das possiblidades significativas das categorias gramaticais e as flexões que as marcam. As gramáticas tradicionais costumam fazer isso na parte em que tratam do emprego, por exemplo, dos tempos e modos verbais.




    O conhecimento sobre formas subjacentes e derivações será importante nos exercícios de vocabulário e como estratégia de desenvolvimento da competência lexical. Assim se se conhece o que é terra e o que é -cola (que pode ser: ‘aquele que habita, que venera’), mas não se conhece terrícola, pode-se supor que terrícola é o que habita a terra, já que terra não é algo que, em geral, se adora. Esse mesmo elemento -cola pode ajudar a perceber a significação de outros itens lexicais como aerícola (‘que vive no ar’), silvícola (‘que vive na selva’), agrícola (‘relativo ao campo’ = agr, daí ‘agricultura, agronomia’, outros entre outros exemplos), aquícola (‘que vive na água’), cavernícola (‘que vive ou é próprio das cavernas’).




    Já o sufixo -eiro(a), que tem como um de seus significados ‘lugar’ (além de ‘árvore que produz o fruto X’ [mangueira, laranjeira, abacateiro, limoeiro, entre outras], ou ‘profissão’ [marceneiro, barbeiro, cabeleireiro, ferreiro, sapateiro, livreiro, entre outras]), pode ajudar a entender que terreiro é o lugar da casa onde há terra, geralmente fora da casa e que cafeteira é o lugar onde se põe café e assim por diante.




    VI




    Conhecer seu lugar em uma rede de associações com outras palavras da língua (TRAVAGLIA; COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15). A rede de associações acontece em função de diversos fatores. A seguir, indicamos os principais:




    [image: ] Os itens lexicais têm uma significação com uma base comum, que pode ser representada por ou advinda:




    ⇒  De um elemento estrutural de formação (radical, prefixo, sufixo) comum a vários itens lexicais e que acarretam uma significação. É o caso das diversas palavras formadas com o elemento terr- vistas no Item V; ou uma série de palavras formadas com o sufixo -mento (que ‘significa ato de fazer ou ocorrer’): abafamento, adiantamento, barateamento, casamento, desaparecimento; ou uma série de palavras formadas pelo prefixo re- (que significa ‘repetir, repetição’): reler, rever, reescrever, reabastecimento, reabilitação, readaptar, readaptável.3




    ⇒ Da existência de um traço de significado comum sem uma correlação formal, denominado de campos semânticos (para saber mais sobre campos semânticos, cf. Capítulo 6, “Exercícios sobre diferenças de sentido entre sinônimos”). A seguir, estão exemplos de campos semânticos:




    → Bolsa, sacola, bornal, mochila, mala, maleta, malote, valise, frasqueira, carteira, baú, canastra (traços comuns de significado: objeto para carregar outros, colocados dentro dele).




    → Sob, debaixo de, abaixo de, embaixo de, por baixo de (traço comum de significado: posição inferior).




    → Mandar, ordenar, determinar, exigir, preceituar, prescrever, comandar, dispor (traço comum de significado: provocar a realização de algo).




    [image: ] Os itens lexicais pertencem a uma mesma categoria ou classe de palavras (como substantivos, adjetivos, pronomes, verbos, entre outras), ou pertencem a uma categoria ou classe que exerce determinada função. Por exemplo, todos os itens lexicais que podem ocupar a posição de sujeito na oração (substantivos, pronomes pessoais do caso reto. Essa função também pode ser preenchida pelos sintagmas nominais), ou que funcionam como conectores (preposições, conjunções, verbos de ligação, entre outros), ou que são caracterizadores (adjetivos, particípios verbais). Fora do léxico também são caracterizadores as locuções e as orações adjetivas. Exercendo uma função não sintática temos: modalizadores (cf. Item 14.1.1.), operadores discursivos (cf. Item 14.2.1.) e operadores argumentativos (cf. Item 14.3.1.), marcadores conversacionais.




    Sobre modalizadores, operadores discursivos e operadores argumentativos falamos no Capítulo 14, nos itens indicados. A seguir é apresentada uma noção básica sobre os marcadores conversacionais. Eles são elementos linguísticos constituídos por palavras ou apenas sons que são usados na fala, na conversação, para marcar elementos diversos da/na interação, como:




    → Que o ouvinte está atento ao que o outro está dizendo: hum... hum; uhn, uhn; sei; ah; ahn, ahn, entre outros.




    → Concordância: sei; certo; o.k.; claro; é; é claro; é verdade, entre outros.




    → Discordância: duvido; será?; sei não, entre outros.




    → Mero suporte ou conferência de concordância: né?; num é?; não é?; não é verdade?, entre outros.




    → Focalização da atenção do interlocutor: ó; olha/olhe; vê/veja, entre outros.




    → Conferência de atenção e compreensão pelo interlocutor: entendeu?; entende?; sabe?; tá?; viu?; certo?, entre outros.




    → Dúvida ou não percepção: aaahn?; o quê?, entre outros.




    A seguir, estão alguns exemplos de trechos de transcrição de fala:




    (1)




    A - Vamos jogar truco?




    B - Olha... eu não gosto muito de jogo de cartas, só sei jogar buraco... sabe? 




    A - Ah.




    (2)




    A - Você fica segurando aqui para não cair, tá?




    (3)




    A - Você quer ir ao cinema, não quer?




    B - Uhn, uhn...




    A - Então faz tudo direitim o que a mamãe mandou.




    (4)




    A - Para fazer um bom exercício de vocabulário, você não pode esquecer o cotexto e o contexto, entendeu?




    (5)




    A - Ele saiu logo de manhã e não me disse aonde ia.




    B - Sei.




    [image: ] Terem uma variação comum de forma pela flexão, como todos os verbos de cada conjugação, os nomes que fazem o feminino em -a, ou o plural em -s, entre outros exemplos (aqui temos relações paradigmáticas).




    [image: ] Entre outros.




    VII




    Saber o seu valor semântico: seu significado e possibilidades de sentido, as significações que podem ajudar a expressar (TRAVAGLIA; COSTA; ALMEIDA, 2005, p. 15). Na verdade, como diz Ilari (1984, p. 35): “Saber precisar [...] que tipo de contribuição acarreta, sistematicamente, para o sentido e significado das frases da língua”. Concordamos com o autor, mas acreditamos que, na verdade, acarretam para o sentido dos textos. (Sobre a diferença entre significado e sentido, cf. o Item 1.3.) Em relação ao significado e aos sentidos que um item lexical pode acarretar ou permitir exprimir em um texto, é preciso lembrar o fenômeno da polissemia que é o fato de um item lexical (palavra ou expressão), como signo, ter várias significações ou sentidos possíveis, mas todos eles serem de alguma forma correlacionados, por terem algo em comum (cf. Tópico 2.1, Capítulo 2, Item 2.1. Cf. também exemplos de polissemia apresentados para a palavra “ponte” no Item 1.3.1., e para a palavra “seco”, no Item 2.1. do Capítulo 2).




    Os fatos chamados de denotação e conotação também se encaixam nessa questão da significação e, para alguns, as conotações podem ser responsáveis por polissemia, mas isso não é tranquilo, a não ser nos casos em que a conotação de um item lexical já se tornou comum e não representa outra criação de um momento expressivo de alguém.




    MOREIRA (1996, p. 14) sintetiza, dizendo que:




    conhecer uma palavra é ser capaz de reconhecê-la, relembrá-la, relacioná-la a um objeto ou conceito, usá-la corretamente, pronunciá-la e ortografá-la, colocá-la apropriadamente, usá-la em um nível adequado de formalidade e ter consciência de suas conotações e associações.




    Por sua vez, Travaglia, Costa e Almeida (2005, p. 15) definem:




    Portanto, o objetivo geral dos exercícios de vocabulário é não só a simples compreensão do sentido das palavras, mas a penetração na riqueza dos matizes de sentido, a percepção de diferenças e semelhanças e outras relações entre as palavras em diversos aspectos (semântico, sociolinguístico, argumentativo, pragmático etc.) e o domínio do uso do léxico em seu funcionamento textual-discursivo para constituição do texto e de seu sentido (grifos dos autores).




    1.3. A semântica dos itens lexicais: significado e sentido




    É fundamental, para o estudo e conhecimento do léxico e para a elaboração e aplicação de atividades de vocabulário e ainda para que se entendam perfeitamente os exemplos de exercícios que são apresentados a partir do Capítulo 2, saber sobre o significado e o sentido dos itens lexicais; o que se entende como significado e sentido e qual a relação entre eles e como se forma a significação das palavras e expressões.




    Para que se tenha em mente o conhecimento básico sobre significado dos itens lexicais, vamos relembrar da forma mais simples e sintética possível conhecimentos que parecem ser mais ou menos consensuais (pelo menos em algumas vertentes da Linguística) e que servem como um dos suportes para quem se propõe ou deve trabalhar com o vocabulário, inclusive seu ensino.




    1.3.1. Significado e sentido




    Saussure (1970) propôs que no signo o significado é o conceito associado a esse signo em oposição ao significante que seria o que ele chamou de imagem acústica. Tal conceito, que é o significado, consiste-se de uma unidade cultural composta por um conjunto de características que dá a significação básica do signo (que no nosso caso são os itens lexicais). Para muitos estudiosos, o significado é potencial, ou seja, a significação do signo no sistema linguístico que Saussure chamou de langue e que é capaz de gerar os sentidos. Já o sentido é a significação apresentada pelo signo ao ser usado em um texto e varia com o cotexto e com o contexto de situação, ou seja, a situação em que é usado e também com o contexto sócio-histórico-ideológico. Assim, por exemplo, se tomamos a palavra ponte, podemos ter:




    [image: ] Significado: estrutura construída em materiais diversos (madeira, metal, concreto, entre outros) sobre um vão, ou depressão do terreno (geralmente sobre um rio, lago, braço de mar ou sobre um abismo, vale ou despenhadeiro, entre outros) e que permite a passagem sobre este vão, ligando um ponto a outro em suas bordas.




    [image: ] Sentidos: vão depender, evidentemente, do material linguístico usado (a palavra - no caso de “ponte” - ou expressão idiomática), do cotexto e do contexto (situação imediata de uso e o ambiente sócio-histórico e ideológico), da direção argumentativa, entre outros fatores. Os sentidos podem ter a ver ou não com a questão da denotação e conotação (cf. Item 11.1.), com participação ou não dos processos metafóricos ou metonímicos. Os fatores que levam ao estabelecimento dos sentidos não são facilmente estabelecíveis e a Linguística já mostrou que eles dependem não apenas do material linguístico.




    (6)




    a) A Ponte Rio-Niterói facilitou muito a vida dos moradores destas duas cidades. (Construção de determinando material, ligando dois pontos na borda de um vão, permitindo a passagem de um ponto a outro. O vão no caso é sobre o mar.)




    b) O dentista cobrou-me muito caro para fazer essa ponte móvel para mim. (Aparelho dentário com próteses para preencher falhas de dentes na arcada dentária. As próteses são geralmente unidas por um arco que faz a ligação entre os pontos na margem da falha de dentes.)




    c) Essa atitude do governo criou uma ponte com os trabalhadores, que permitiu o diálogo. (Possibilidade de encontro, de ligação entre dois grupos sociais, facilitando o entendimento entre ambos os lados.)




    d) Ontem, na aula de ginástica, o professor pediu para fazermos uma ponte. Quase ninguém conseguiu. (Posição que o atleta assume ao vergar o corpo para trás, com o peito para cima, formando uma espécie de arco que tem apoio nos pés e nas mãos e fisicamente lembra uma ponte do tipo do exemplo a.)




    e) Tenho sido uma ponte entre você e seu pai, mas você precisa se entender diretamente com ele. (Ligação, possibilidade de contato.)




    f) Meu irmão teve um infarto violento. Ficou muito mal e precisou fazer três pontes de safena. (Procedimento cirúrgico que utiliza um pedaço da veia safena para ligar a aorta à artéria coronária distal, em casos de lesão obstrutiva desta última.)




    g) Precisamos estabelecer sempre uma ponte entre o passado e o presente para não nos esquecermos das lições da história. (Ligação, passagem.)




    Observa-se que, em todas as ocorrências e nos diversos sentidos, há sempre algum traço do significado básico, potencial: em todos estes sentidos aparece a ideia de ligação entre dois pontos (espaciais, temporais, ou em outra noção como os sentimentos ou formações sociais), separados por alguma razão. Isto caracteriza o fato que chamamos de polissemia e que leva ao tipo de exercício de vocabulário que é tratado no Capítulo 2, “Diferentes sentidos da mesma palavra”.




    1.3.2. Como se forma a significação das palavras: o conceito




    Vimos que para conhecer uma palavra o falante da língua precisa saber seu significado e suas possibilidades de sentido (cf. item VII de 1.2., “O que é conhecer uma palavra”). Em 1.3.1, foi feita uma distinção básica entre significado e sentido. Mas como se forma o significado? Como um falante adquire este significado? Uma maior consciência desse processo permitirá um melhor entendimento e controle do uso do vocabulário e das atividades para ensino-aprendizagem deste.




    Como já ficou dito, a Linguística ensina que o significado é uma unidade cultural, isto é, algo criado por uma cultura e uma sociedade e que é adquirido culturalmente. Assim, mesmo palavras que parecem ser correspondentes em duas línguas podem ter significados mais ou menos diferentes. Por exemplo, a palavra “pai”, do português, tem um dado significado que poderíamos dizer que é mais ou menos o seguinte: biologicamente, aquele que na relação sexual geradora do feto fornece o sêmen para fecundação do óvulo feminino. Socialmente, o pai é aquele que geralmente exerce o papel de provedor das necessidades dos filhos e exerce certos papéis na educação do ser que gerou.




    Apesar de esse significado básico aparecer em outras línguas ocidentais como inglês, francês, alemão, espanhol, entre outras, mesmo nessas línguas podemos ter nuanças distintivas de uma para outra. Mas, se vamos para uma língua de uma cultura completamente diferente, o significado de “pai” pode mudar completamente.




    Assim, na língua dos habitantes da Ilha de Trobiand (os trobiandeses), o significado de pai não inclui a questão envolvida na geração biológica da criança, ou seja, segundo Malinowski (apud Brito, 2013, p. 84), eles




    negam totalmente a participação do genitor no processo reprodutivo. Acredita-se que as crianças sejam concebidas através de espíritos que vagam sobre as águas e penetram na vagina das mulheres quando estas se banham.




    Alguns afirmam que a crença é que a mulher engravida por meio da entrada de um espírito de antepassado pela orelha da mulher. Socialmente, o pai é um “tio” que ensina à criança todas as coisas boas da vida. A parte desagradável da educação é dada por aquele que é uma espécie de companheiro da mãe e que muito provavelmente foi o responsável pela fertilização do óvulo com seu sêmen. Assim a família trobiandesa caracteriza-se por uma matrilinearidade e a paternidade é sociológica e não fisiológica.




    O significado, por ser uma unidade cultural, é constituído de uma série de características ou propriedades ou atributos do elemento designado pelo item lexical (palavra ou expressão), o que faz que o elemento designado seja apresentado de certo modo pela cultura. É por isso que o mesmo objeto do mundo pode ser designado por diferentes palavras, cujos significados lhe atribuem características diferentes, apresentando-o de um modo diferente. Por exemplo, se são consideradas as palavras “Vênus”, “Estrela-D’Alva” e “Vésper”, as três referem-se ao mesmo corpo celeste sem luz própria que gira em torno do Sol, sendo o segundo corpo celeste desse tipo em órbita solar. Todavia cada um destes signos tem um significado diferente e apresenta este elemento do mundo (que chamamos de referente) de modo diferente:




    ⇒ Vênus: astro do tipo planeta (um corpo sólido sem luz própria, mais ou menos esférico que gira em torno de uma estrela em determinada órbita), que é o segundo planeta mais próximo ao Sol no Sistema Solar. 




    ⇒ Estrela-D’Alva: estrela, astro ou corpo celeste produtor e irradiador de energia, com luz própria, de posição aparentemente fixa na abóbada celeste. Aparece no céu do Brasil de manhã, sendo, geralmente, a última estrela a desaparecer. 




    ⇒ Vésper: estrela, astro ou corpo celeste produtor e irradiador de energia, com luz própria, de posição aparentemente fixa na abóbada celeste. Aparece no céu do Brasil à tarde, no crepúsculo, sendo, geralmente, a primeira estrela a surgir.




    Isto acontece também com sintagmas quando, para referir-se à mesma pessoa, é dito, por exemplo: Maria/A filha do diretor da escola/A menina mais bonita do colégio/A campeã da competição de natação do colégio. Com cada um são apresentadas características diferentes do mesmo elemento do mundo, o que na produção e compreensão dos textos é importante para determinar o sentido do texto. Isso também deixa claro que o significado não é o referente, embora possa ter relação com ele.




    Nem todas as expressões linguísticas (palavra ou expressão idiomática no nosso caso de estudo do vocabulário) têm um referente empírico concreto no mundo.




    Por exemplo:




    → As palavras abstratas (ciúme, amor, ódio, medo, entre outros).




    → As palavras gramaticais, como conjunções, preposições, pronomes, artigos, advérbios.




    As primeiras têm conceitos abstratos. Já as conjunções e preposições, por exemplo, têm conceitos relacionais, mas também se relacionam com o fato de a informação ser nova ou velha ou ainda propõem geralmente uma orientação argumentativa específica. Já os pronomes têm conceitos relacionados às pessoas do discurso. Por isto é que dizemos que as características ou traços de significado de “eu” é “a pessoa que fala ou diz alguma coisa” e “tu ou você” é a pessoa com quem se fala.




    O significado, portanto, é dado por um conjunto de características, propriedades ou atributos que, em uma dada cultura e sociedade, apresentam algo da realidade de certo modo. Isto constitui o que chamamos de conceito, que Saussure (1970) disse ser o significado de um signo. Cada uma dessas características é chamada de traço de significado e recebe o nome técnico de “sema” ou “componente”, conforme a teoria usada.




    Ao formular o conceito de uma expressão linguística não é preciso se preocupar com traços que não são fundamentais para a definição do significado de um item lexical. Por exemplo: podemos dizer que o conjunto de características para o item lexical mesa é: móvel, formado por um tampo/prancha horizontal sustentado(a) por uma ou mais hastes verticais chamadas de pés. O material da mesa, sua cor, a forma do tampo (quadrado, retangular, oval, circular, triangular, entre outros) não são importantes para distingui-la de outros móveis, de outros objetos ou de tudo o mais que existe. Essas características são os traços de significado que compõem o significado do item lexical (cf. no Capítulo 6, o texto sobre análise sêmica). 




    Como o falante, o usuário de uma língua adquire estes significados? Isto é algo difícil de responder, mas há muitos estudos sobre isto que nos ajudam a entender um pouco a questão dessa aquisição e, portanto, de como a pessoa vai incrementar seu vocabulário e ser capaz de usar novos itens lexicais com que passa a conviver ao usar a língua para diferentes finalidades.




    O filósofo americano Charles Sanders Pierce (apud ECO, 1974, p. 17-21) propõe o conceito de interpretante, que consideramos importante para o trabalho de ensino-aprendizagem de vocabulário, e diz que os interpretantes nos vão dando paulatinamente, progressivamente, o significado de um signo (aqui uma palavra ou expressão idiomática). Assim, por exemplo, se tenho a palavra “mesa”, eu posso adquirir o significado de mesa por meio de interpretantes como:




    ⇒ Alguém me apresenta vários exemplares de mesa e diz a palavra mesa. Começa a se formar uma ideia, um conceito de mesa pela apreensão das características que são comuns a todos os exemplares de mesa apresentados.




    ⇒ Observo fotos e desenhos de mesas.




    ⇒ Alguém pode me dar a definição de mesa vista há pouco: móvel, formado por um tampo/prancha horizontal sustentado(a) por uma ou mais hastes verticais chamadas de pés. Neste caso, pressupõe-se que eu já saiba o que é objeto, o que é móvel, o que é tampo ou prancha, o que é haste. Caso contrário, será preciso também ajudar a entender estes conceitos para adquirir o de mesa. Isto acaba criando um movimento infinito de interpretantes, para que se possa dominar um vocabulário cada vez mais amplo.




    ⇒ Além disso, posso ter diversas experiências envolvendo mesas: faço refeições à mesa, estudo em uma mesa, uso a mesa para desenhar algo em papel colocado sobre ela, para fazer trabalhos diversos, como reuniões, entre outros.




    ⇒ Alguém me explica a diferença entre mesa, escrivaninha e mesa de centro.




    ⇒ Leio um texto de qualquer natureza que fala sobre mesas.




    Ou seja, qualquer elemento que sirva para nos ajudar a ir formando o conceito que representa o significado de um item lexical será um interpretante, inclusive gestos, expressões fisionômicas ou qualquer expressão do item lexical em outro sistema de signos quando isto é possível. Quando se tem um conceito mais abstrato (como no caso de substantivos abstratos e palavras gramaticais como conjunções, preposições, pronomes) é um pouco mais difícil a aquisição do significado, mas, por exemplo, se tenho o substantivo “amor” posso apresentar várias situações em que as pessoas veem a presença deste sentimento gerando atitudes tidas como amorosas: um pai que arrisca a vida para salvar o filho, um irmão que doa um rim para salvar a vida do outro irmão, um homem que presenteia uma mulher para vê-la satisfeita.




    Normalmente servem de interpretantes:




    ⇒ Uma definição (científica ou ingênua) em termos linguísticos constituída de características diversas constitutivas do significado.




    ⇒ A aproximação e diferenciação com itens lexicais aproximados (os sinônimos ou componentes de um campo semântico).




    ⇒ A apresentação de exemplares do elemento identificado pelo item lexical, geralmente apontando de algum modo como se se dissesse “todos os objetos como este”.




    ⇒ A apresentação de fotos, desenhos do elemento identificado pelo item lexical, quando isto é possível.




    ⇒ A apresentação de situações em que o elemento identificado pelo item lexical é visto como presente.




    ⇒ Vivências pessoais de diferentes tipos com o elemento identificado pelo item lexical. Nesse caso, estão incluídas associações emotivas que podem adquirir valor de um sentido fixo (para uma pessoa, um grupo, ou uma coletividade inteira). Este é o caso de “cão” conotar “fidelidade” para a grande maioria dos brasileiros.




    ⇒ A tradução do item lexical em outros códigos de comunicação, por exemplo: gestos, expressões fisionômicas, fotos, desenhos, outras línguas, símbolos, entre outros códigos.




    O conceito de mesa é concreto e assim um pouco mais fácil de ser formulado pelos aprendizes do léxico de uma língua do que conceitos mais abstratos, o que acaba tendo influência na ordem de aquisição do léxico pelo falante da língua.




    Na verdade, segundo Pierce, nós nunca terminamos de adquirir o significado de um item lexical (ele fala em signo, mas estamos adaptando ao nosso objeto neste livro), pois sempre é possível acrescentar novos detalhes ao conceito cultural de algo e, como vimos, as expressões que nos dão as características que são os traços de significado precisam ser também conhecidas.




    Com o objetivo de auxiliar o(a) leitor(a) a pensar nos conceitos de um modo mais estruturado, podemos falar de tipos de conceitos. A seguir, apresentam-se duas propostas.




    Moreira (1996, p. 25-29) lembra com Marzano e Marzano (1986) quatro tipos de conceitos:




    ⇒ Conceitos de objetos, que “são geralmente concretos e expressos como substantivos” (MOREIRA, 1996, p. 25). Seriam exemplos deste tipo de conceito: juiz, lenha, martelo, vinho, guidom, país, bolo, seda, gambá, flauta, flor, formigas, Ceará, colina, bruxa, guaraná, diamante, revólver, ouro, escravo, entre outros.




    ⇒ Conceitos de ação, que geralmente seriam expressos por verbos que exigem como sujeito um agente, ou seja, aquele que faz algo. Portanto o conceito de ação implica aquilo que se faz. Seriam exemplos desse tipo de conceito: andar, balançar, fritar, perfumar, adoçar, pintar, multiplicar, girar, ameaçar, mudar, comer, entre outros.




    ⇒ Conceitos de eventos, que “são geralmente expressos por substantivos, mas representam ações envolvendo tempo, espaço, participantes e atividades específicas” (MOREIRA, 1996, p. 27). Seriam exemplos deste tipo de conceito: casamento, jogo de futebol, passeata, almoço, missa, batizado, festa de aniversário, entre outros.4




    ⇒ Conceitos de estados, que são geralmente expressos por adjetivos (triste, febril, doente, doce, entre outros), segundo Moreira (1996, p. 28), mas também podem ser expressos por particípios adjetivos (destruída, amargurada, acabado, morto, entre outros).




    Na verdade, parece-nos que essa classificação, como todas as classificações que fazemos, não abrange todos os tipos de conceitos, mas já é um ponto de partida. A seguir, apresentamos alguns fatos para a melhor percepção de que há outros tipos de conceitos além dos quatro que acabamos de apresentar.




    Assim, por exemplo, Travaglia (1991), no Item 3.2., “Tipos de verbos e situações”, divide os verbos em lexicais (aqueles que indicam uma situação ou processo que se realiza) e gramaticais5 (aqueles que não indicam uma situação, mas noções gramaticais internas à língua como tempo, modalidade, voz, aspecto; ou noções mais amplas e abstratas como repetição, consecução, cessamento, resultatividade, entre outros); ou exercem funções diversas no texto como a de marcadores conversacionais (cf. Item 1.2.).




    Os verbos lexicais podem expressar processos ou situações dinâmicas e estáticas. A situação é “estática quando suas fases são idênticas, assim ela é homogênea, uniforme durante o tempo de sua existência” (TRAVAGLIA, 1991, p. 54). A situação será dinâmica quando “as fases da situação são diferentes, havendo, portanto, mudança de uma fase para outra. Essas mudanças são necessárias e obrigatórias” (TRAVAGLIA, 1991, p. 54). Os verbos de situações dinâmicas (o que faria parte do conceito destas) além de indicar ações que implicam a intervenção de um agente (alguém faz algo), podem expressar os acontecimentos, ou seja, processos que não são realizados pelo empenho de um agente, mas que acontecem com algo ou alguém sem a interferência da vontade de um agente.




    Os verbos de acontecer seriam de três tipos:




    ⇒ Os transformativos, que “implicam uma mudança (Acontece que X muda): amarelar (As folhas amarelaram com a geada), engordar, endurecer, congelar, enferrujar, ficar + estado ou qualidade (ficar doente, triste, azul, impressionado, com medo), tornar-se + estado, assumir (os incêndios assumem um ritmo acelerado) passar de X para/a Y (a luz passou de verde a azul)” (TRAVAGLIA, 1991, p. 55).




    ⇒ Os fenômenos, que “são sempre verbos que expressam fenômenos da natureza, sendo normalmente impessoais, isto é, sem sujeito: relampejar, trovejar, chover, nevar, ventar” (TRAVAGLIA, 1991, p. 55).




    ⇒ Os fatos, que são “as demais situações de acontecer das quais seriam exemplos: cair, crescer, nascer, morrer, desmaiar, esquecer, entender, ter (=ocorrer: ter crise de pressão alta), ter algo (ex.: ter um enfarto) desenvolver-se, aparecer, mostrar (=ter: O tomate rasteiro mostra melhor desempenho em regiões secas), ver, ouvir, passar (no concurso, no vestibular) etc.” (TRAVAGLIA, 1991, p. 55).




    Para Travaglia (1991, p. 55-56):




    As situações estáticas6 também apresentam alguns subtipos: os estados, as constantes, os localizadores.




    Os estados já se definem pelo próprio nome e não são indicados por verbos, mas por nomes (adjetivos, particípios adjetivos) correlacionados a um ser ou coisa por um verbo de ligação (V. item 13.2.). Assim o estado é sempre um predicativo. Exemplos:
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Atividade

1) Quais verbos sdo mais especificamente usados ou teriam uma grande
frequéncia de uso ao lado da palavra médico usada como sujeito?

a) Comprar, viajar, morar.

b) Morrer, estudar, trabalhar.

) Receitar, prescrever, dar atestado, operar, examinar.
d) Pedir, voar, sonhar, cair.

e) Nenhuma das respostas anteriores.

Respostas: Os verbos da letra c. Os das demais alternativas podem aparecer, mas ndo so processos
especificos de realizagio por um médico, ou seja, ndo sdo caracterizados pelo fenomeno chamado

colocagdo.
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